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o INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS
PEDAGóGICOS EM SETE ANOS DE ATIVIDADES

1. AKTECEDENTES

L Iq

Em agôsto último completou sete anos de atividades o Instituto
Nacional de Estudos Pedagógicos, órgão técnico central do Ministéric
da Educação. Será oportuno apreciar os esforços feitos para a sua
organizaçflo e Os trabalhos que tem realizado, .bem como verificar os
antecedentes da idéia, na legislação e em trabalhos parlamentares do

império e da república.

J

Por várias vêzes foi a instituição de um órgão nacional de estudos
pedagógicos lembrada por estadistas do império. Já na Assembléia
Constituinte de 1823, alvitrava-se a criação de um instituto encarre-
gado da verificação dos resultados do ensino, ern todo o país. Proje-
tos semelhantes foram apresentados no parlamento. em 1826 e em 1827,
sem que nenhum dêles tivesse logrado, porém, andamento e aprovação.

Em 1834, o Ato Adicional à Constituição determinotl a descentra-
Iização dos serviços de educação, e entregou o ensino primário e o en-
sino normal às províncias. Em conseqüência, a idéia ele um centro na-
cional de estudos pedagógicos poderia parecer supérflua. Quase cur-

quenta anos se passaram, assim, sem que voltasse com ela a preocupar-
se o legislativo. No entretanto, ainda nesse período, vários projetos
foram apresentados no sentido da criação de um "conselho" de caráter
nacional, destinado ao exame elas questões gerais de ensino no país:
"Conselho Geral da Instrução Pública", C01110 está no projeto da Co-
missão de Instrução Pública, em 1846; "Conselho Superior de Instru-
ção Pública", como figura no projeto do Ministro cio Império Paulino
de Sousa, em 1870, renovado, em 1877. pelo Ministro José Bento da
Cunha Figueiredo ; e "Conselho Superior de Instrução Nacional", em

projeto de 1882.
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.Neste último, formulado pelo deputado Rui Barbosa, a idéia de um
órgão específico de estudos pedagógicos deveria também reaparecer.
Era aí denominado Museu Pedagógico, e a êle incumbiria "expor, de-
monstrativamente, a história, a estatística e a situação atual do ensino
em todos os seus graus, no país e no estrangeiro". Como o projeto não
tivesse tido andamento, Franklin Dória pretendeu, logo no ano seguinte,
a criação de órgão semelhante, chamado, então, Museu. Nacional
Escolar.

Nos primeiros tempos da república, pelo Decreto 1l.0 667, de 16 de
agôsto de 1890, criou-se o Pedaçoqiusn, destinado a ser "o centro pro-

. pulso I' das reformas e melhoramentos de que carecesse a educação na-
cional" . .A instituição haveria de ter,. porém, vida dêmera, nesse 0-

-ráter, pois a Constituição republicana de 1891 viria reafirmar a poli-
tica descentralizadora· do Ato Adicional. O Pedaqoqiún», que f uncio-
nau, a principio, como desenvolvimento do Museu Pedagógico, orga-
nizado por uma instituição particular, com o material que havia figu-
rado na Exposição Pedagógica, realizada na Côrte em 1883, passou de-
pois, pela Lei 11," 429, de 10 de dezembro de 1896, à jurisdição do Dis-
trito Federal, com programa mais restrito. E 1Ji, afinal, extinto, pelo
Decreto Municipal n.? 1.360, de 19 de julho de 1919. Num ou noutro
.caráter,. porém, grandes serviços prestou à difusão dos conhecimentos
pedagógicos da época.

Só em 1911, mais de vinte anos depois da república, viria a ser
organizado o "Conselho Superior de Ensino", instituído pelo Decreto
11.0 8.659, de 5 de abril elo mesmo ano. :Jj,sse órgão foi transformado'
depois em "Conselho Nacional de Instrução" (Decreto n.? 4.632, de
6 de janeiro de 1923) .e, ainda mais tarde no atual "Conselho Nacional

·.de Educação" (Decreto 11.° 19.850, de 11 deabril de 1931). Por suas
próprias funções, no entanto, o Conselho haveria de desenvolver ativi-
dades diversas das de um centro de investigação e pesquisa dos pro-
blemas educacionais. Nada de estranhar, portanto, que em 1917 se de-
fendesse na Câmara a criação de uma Ré partição Geral de Ensino PÚ-
blico e-de Educação N acional, a ser estabelecicla também para fins de
documentação e pesquisa (projeto Monteiro de Sousa).

A criação do Ministério da Educação e Saúde Pública, pelo'''' De-
creto 11.° 19.402, de 14 de novembro de 1930, vinha impor 110VOSen-
cargos ao govêrno central em relação ao ensino de lodo o país. De-
veria de novo, em conseqüência, evidenciar a necessidade de um órcão"de estudos pedagógicos. Pelo Decreto 11.° 22.439, de 31 de iLInho de
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1934, transformava-se a Diretoria' Geral de Educação (dantes. Depar-
tamento Nacionai de Educação) em Diretoria Nacional de Educação,
à qual se atribuíam "o estudo e o preparo dos processos e dos atos
oficiais relativos ao ensino em todos os seus ramos, bem como as in-
vestigações de natureza pedagógica necessárias à coordenação das ativi-
dades e elas iniciativas da administração pública em todos os assuntos
educacionais e culturais".

A conjugação, .num só órgão, dessas atribuições administrativas 'C

ele investigação e pesquisa, não alcançou, porém, os resultados espe-
rados: Por isso, ao estudar a reorganização do Ministério, em 1936. o
MINISTRO GUSTAVO CAPANEMA, ao mesmo tempo que propunha fôsse
restabelecido o Departamento Nacional de Educação, com estrutura
muito ampliada, alvitrava também a criação de um Lnstituio Nacional
de Pedagogia.

O projeto de reorganização elo Ministério transformou-se. na Lei
11.°, 378, de 13 de janeiro de 1937, com ativa colaboração da Comissão
de Instrução Pública da Câmara. Em seu artigo 39, criava essa lei o
referido Instituto, "destinado a realizar pesquisas sôbre os problemas
do ensino, 'nos seus diferentes aspectos". .

Justificando a criação do novo órgão, em especial, dizia a mensa-
ge111, que acompanhava o projeto ao poder legislativo, assinada pelo
PRESIDENTE GETULIO VARGAS: "Não possui, ainda, o nosso país um apa-
relho central destinado a inquéritos, estudos, pesquisas e demonstra-
ções, sôbre os problemas do ensino, nos seus di Ierentes aspectos. E'
evidente a falta de um órgão dessa natureza, destinado a realizar tra-
balhos' originais nos vários setores do problema educacional, e ao mes-
mo tempo, a recolher, sistematizar e divulgar os trabalhos real izados
pelas instituições pedagógicas, públicas e particulares. Além disso in-
cumbir-se-á de promover o mais intenso intercâmbio no terreno das in-
vestigações relativas à educação, com as demais nações em que êste pro-

. blema esteja sendo objeto de particular cuidado da parte dos poderes
. públicos ou das entidades privadas".

Dados os múltiplos encargos que a reestruturaçâo prevista pela ci-
tada Lei 11.0 378. vinha trazer ao Ministério da Educação, não foi desde
logo instalado o Instituto Na~iol1al de Pedagogia. Em 30 de julho de
L938, expediu-se, porém, o Decreto-lei n.? 580, que lhe alterava a de-
nominação, para a de INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS,
definindo-lhe também, de modo mais amplo, a competência e a es-
trutura.
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n. DECRETO-LEI N.o 580, DE 30 DE JULHO DE 1938

o referido Decreto-lei está assim redigido:

DECRETO-LEI N,? 580, de 30 .de julho de 1938 - Dispõe sôúrc (l o."ga-
nisação do Lnstiuüo Nacional de Estudos Pcdagógic,os.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art . 180

'da Constituição, decreta:

Art , 1.0 O Instituto Nacional de Pedagogia. criado pela Lei n." 378, de
13 de janeiro de 1937, passa a denominar-se Instituto Nacional de Estudo, Pe-
dagógicos, e funcionará como o centro de estudos de tôdas as questões educa-
cionais relacionadas com os trabalhos do Ministério da Educação e Saúde.

Art , 2.° Compete ao Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos:
n) organizar documentação relativa à bistória e ao estudo atua,! das

doutrinas e das técnicas pedagógicas, bem como das diferentes espécies de
instituições cducativas ;

ú) manter intercâmbio, em matéria de pedagogia, com as instituições

educacionais do país e do estrangeiro;
c) promover inquéritos e pesquisas sôbre todos os problemas atinen-

tes à organização do ensino, bem como sôbre os vários métodos e pro-'

cessos pedagógicos;
d) promover investigações

cação, bem como relativamente
fissional i

c) prestar assistência técnica aos serviços estaduais, municipais e par-
ticulares de educação, ministrando-Ihes. mediante consulta ou indepeu-
rlcntcrncnte desta, esclarecimentos e soluções sôbre os problemas peda-
gógicos;

f) divulgar, pelos diferentes processos de difusão, os couhccimcutos
relativos à teoria e à prática pedagógicas.

Art. 3.0 Constituirá ainda função do Instituto Nacional de Estudos Peda-
I.!ógicos cooperar com o Departamento Administrativo do Serviço Público, por
meio de estudos ou quaisquer providências executivas, nos trabalhos atincntes à
seleção, aperfeiçoamento, especialização e readaptação do funcionalismo público

da União.
Art. 4.° O Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, subordinado dire

tarnente ao' Ministro da Educação e Saúde, abrangerá, além de um Serviço de
Expediente, quatro seções técnicas, um Serviço de Biometria Médica, uma Bi-.
blioteca Pedagógica e um Museu Pedagógico.

1---'~ParágrãfÕ ~llic~. - As quatro seções são assim distribuídas:
(\ fi) seção de documentação e intercâmbio;

b) seção de inquéritos e pesquisas;
lI) seção de psicologia aplicada i
e) seção de orientação e seleção profissional.

no terreno da psicologia aplicada à cdu-
ao problema da orientação e seleção pro-

I
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Art , 5.° O Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos será dirigido por

um diretor, nomeado em comissão pelo Presidente da República, dentre pessoas
de notória competência em matéria de educação.

Parágrafo único. O cargo de diretor, padrão l-i (Instituto Nacional de Pe-
dagogia), criado pela Lei n.? 378, de 13 de janeiro de 1937, fica transformado no

de diretor padrão P.
Art , 6.° Os serviços do Instituto Nacional de Estudos Porlagóg icos serão

executados por pessoal efetivo e por pessoal extra numerário, a ser constituído na
forma da legislação vigente.

Parágrafo único. Os funcionários designados para a chefia das seções téc-
nicas e para o Serviço de Biometria 'Médica perceberão a gratificação de função
de quinhentos mil réis mensais e o designado para a chefia do Serviço do Expe-
diente perceberá a gratificação de função de trezentos mil réis mensais.

Art. 7.° As despesas de pessoal bem como do material do Instituto Nacional
de Estudos Pedagógicos, no corrente ano, correrão por conta das dotações con-
signadas, no vigente orçamento do Ministério da Educação e Saúde, para as mes-
mas despesas do Instituto Nacional de Pedagogia.

Parágrafo único. A diferença de vencimentos, a ser paga ao diretor. do
Instituto Nacional de Estudos Pedag-ógicos, no corrente ano, em conscquéucia
da transformação dto que trata o parágrafo único do art. 5.° desta lei, bem C01110

as despesas decorrentes do pagamento das gratificações de função, no corrente
exercício, correrão por conta da dotação constante da verba l.", subconsignacâo
11.0 21, do vigente orçamento do Ministério da Educação e Saúde.

Art. 8.° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, ficando r cvo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 30 de julho de 1938, 117.° da Independência e 50.0 da
República. (As.) GETULIO VARGAS. - Gustouo Coponeina,

Como se vê, mais do que simples órgão "destinado a realiza r pe~'
quisas sôbre os problemas ele ensino", como estabelecia a Lei n.? 378,
ao Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos marcava-se dupla ta-
refa: a ele constituir-se como "centro de estudos de tôclas as questõe-
educacionais relacionadas com os trabalhos do Ministério da Educação

. e Saúde", e a de "coçperar com o Departamento Administrativo do
Serviço Público, por meio de estudos ou quaisquer providências exe-
cutivas, nos trabalhos atinentes à seleção, aperfeiçoamento, especializa ..
ção e reaelaptação do funcionalismo público ela União".

.. As funções ele cooperação com o D.A.S.P., criado, alias, na IlH'S'

ma data, por ampliação do Conselho Federal do Serviço Público Civil,
explicam porque, na estrutura prevista para o 110VO órgão do ?I!illi~·
tério, os trabalhos de orientação e seleção profissional ganhavam espe-
cial relêvo, a ponto de darem título próprio a uma elas seções técnicas.
e e."igirem um serviço especial de biometria médica.

-------=-.
cr2fllç-RO
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Na verdade, previa-se um órgão de duplas funções: de estudos

pedagógicos, c de execução de tarefas de orientação e seleção 1'l'ofis~ .

sional.

m, ORGANIZAÇÃO INICIAL li: ATIVIDADES NO ANO DE 1938

A nomeaçflo do diretor do Instituto deu-se a 2 de agôsto de 1938,
havendo sido escolhido para o cargo o professor Manuel Bergstrõm

Lourenço Filho (1).

Com essa designação e a de três outros Iuucionários (2), foram
r desde logo iniciadas as atividades de organização e mesmo as de exe-

cução (3), 'em instalação provisória numa das salas do Palácio Tira-
dentes, cedida a titulo precário. Mas a 10 de setembro seguinte, passou
o Instituto a dispor de quatro' salões do antigo edifício elo Calabouço,
onde pôde receber mais oito iservidores, iniciando a organização de}
Serviço de Expediente, da Seção de Documentação e Intercâmbio. da
Seção de Orientação e Seleção Profissional e da Biblioteca Pedag-ógica.
Com a designação do médico-c hefe do Serviço ele Biometria Médica,
Iunçâo para a qual foi, escolhido o DI'. Antonio Gavião Gonzaga (4),
designação de outros médicos da Saúde Pública, e admissão de contra-
tados, iniciaram-se logo também os serviços de exames de sanidade e
capacidade física para candidatos ao funcionalismo, solicitados com es~
pecial urgência pela Divisão de Seleção, do D. A. S. P. (5).

(1) Antigo professor primário e de ensino normal, em São Paulo; cx-rliretor'
de instrução pública no Estado do Ceará e no Estado de São Paulo; ex-catedrá-
rico do Instituto de Educação, da Universidade de São Paulo ; ex-diretor do Insti-
tuto de Educação do Distrito Federal; ex-diretor geral do Departamento Nacional
de Educação: ao tempo, catedrático da Univer aídade do Distrito Federal, donde
foi transferido, em 1939, para a Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade
do Brasil; membro do Conselho Nacional de Educação, dlcsde janeiro de 1937.

(2) Murilo Braga de Carvalho. técnico de! educação interino; Otto Floriano
t\'AlllIcida. oficial administrativo, e Bartira Luretti, escriturário.

(3) Em data de 11 ele aiôsto, apresentava o Instituto o seu primeiro estudo,
solicitado pelo Ministro da Educação; referente ao plano de distribuição de au-
xilio aos Estados do sul, onde mais premente se fazia sentir o problema ela "na-
cionalização do ensino"; Êsse plano foi, algum tempo depois, integralmente exe-
cutado.; V

(4) Médico Sanitarista, e antigo diretor do Serviço de Profilaxia Rural nos
r';slaelos do Rio Grande do Norte e Ceará."

(5) Figuravam dentre os primeiros médicos admitidos os Drs. Alrebiades
Costa, Décio Olinto, Eduardo Marques Tinoco e Joaquim ele Azevedo Barros.'

, ,
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Árduos teriam de' ser os trabalhos de organização do Instituto,
solicitado, como estava, a prestar essa cooperação, não só em estudos
para seleção de pessoal, C01110 110 preparo de todo o material para provas
de concursos do funcionalismo, e em providências para a execução elos'
exames de sanidade e capacidade física, constantes também do processo
dêsses concursos .. Todos os serviços eram novos, não existentes em
outras repartições do Ministério, de onde se pudesse requisitar pessoal
perfeitamente habilitado para êles. Em relação ao setor das atividades
próprias de seu título, urgia também que o Instituto recolhesse mate-
rial de documentação e, prontamente, o sistematizasse, a fim de estar
aparelhado para informar' cada caso submetido ao seu estudo.

O fato de não haver recebido, de qualquer outra repartição elo Mi-
nistério, salvo da Diretoria de Estatística da Educação, depois S eruiço
de Estatística da Educação e Saúde (6), 'o menor contingente para 0<;

arquivos de sua Seção de Documentação, quanto ao movimento educa-
cional nos Estados, indicava a necessidade de seus serviços.

Com doações de particulares e, depois, com as primeiras aquisi-
ções por compra, foram inie'iadas as coleções da Biblioteca Pedagógica,
indispensável instrumento aos trabalhos do Instituto (7) .

Mau grado as dificuldades da organização inicial, realizou o Insti-
tuto, nos últimos quatro meses e meio de 1938, os seguintes trabalhos
relacionados com os objetivos principais de documentação e pesquisa
pedagógica:

1) plano para auxílio federal aos Estados onde mais premente se apresentava
o problema da ••nacionalização do ensino";

2) estudo sôbre registro de proíessôres do ensino secundário, à requisição do
Departamento N acional de Educação;

3) estudo sôbre programas do segundo ciclo do ensino secundário, idem;

4) preparo, em colaboração com o S.E.E.S., de dois estudos solicitados ao
Ministério da Educação pelo "Bureau Internacional d'Education", de Genebra, e •
por êsse órgão mais tarde divulgados em suas publicações de n.? 50 a 11.° 66,
respectivamente; ,

(6) O S.E.E.S., dirigido pelo Dr. M. A. Teixeira de Freitas, fez desde
logo remeter ao Instituto não só informações referentes ao movimento estatís-
tico do país. nos anos de 1932 a 1936, como também uma coleção de publicações,
('0111 atos legislativos sôbre o ensino em vários Estados.

(7) As primeiras doações. num total de 440' volumes, foram feitas pela Viúva
Professor Parga Nina, c pelos Proíessôres ~Iurilo Braga e Lourenço Filho,
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5) estudo sôbre a questão da ,.ortografia nos textos escolares;

6) plano para levantamento da" ••Bibliografia Pedagógica Brasileira", desde

os tempos coloniais;
7) plano para sistematização da documentação pedagógica do país, nos seus

'<liÍerentes aspectos de legislação, federal e estadual, movimento escolar, e fatos

dignos de aí figurarem C0l110 subsídios para a história da educação;
8) estudos e pareceres diversos, à requisiçflO do Gabinete do Ministro,

.Em relação aos trabalhos de cooperaçflo com o D. A .S . P. reah-
ZQU o Instituto, ninda nos quatro meses de seu funcionamento, em 1938,
pela Seção de Orientação e Seleção Profissional:

a) estudos completos relativos a concursos de 5 carreiras (agrônomo, clas-

sificador de algodão, carteiro, faroleiro e maquinista marítimo);

b) estudo parcial de 5 outras carreiras (patrão, almoxariíe. desenhista, vete-

rinário e inspetor de previdência);'
c) pareceres sóbrc 38 pedidos' de transferência de funcionários, de uma para

outra carreira; 'J
d) preparo ele material de 3.769 provas objetivas de vários concursos e pro-

vas de habilitação, correção e análise do mesmo material.

Pelo Serviço de Biornetr ia Médica realizou os exames de sanidade
e capacidade Iisicn ele 1.275 candidatos a concursos, e de 55 candidatos
a provas de habilitação e transferência de carreira.

Em 31 de dezembro de 1938, a Biblioteca Pedagógica já possuía
1.813 volumes,' todos catalogados.

Na mesma época, o número total de servidores do Instituto era 39,
dos quais 21 lotados no Serviço de Biometria Médica.

1\' . A T I V I J) A D E S D E o R G A N I Z A <; Ã o
N o A N o DEI 939

Não se modificaram as condições de instalação do Instituto, no
ano de 1939. Muito melhoradas, no entanto, foram as de pessoal, em
virtude da realização do concurso para a carreira de "técnicos ele edu-
cação" (7), que procurou selecionar elementos capazes para encargos

(7) A carreira de "técnicos de educação", criada pela lei 284, de 28-10-936,
dest inava-se a substituir os antigos •• assistentes técnicos" do quadro da extinta
Diretoria Nacional de Educação. Compunha-se ele 60 funcionários. com venci-
mentes de Cr$ J .300,00 a Cr$ 2.300,00. Foi posteriormente aumentada para 109
Iuncionários, com vencimentos de C~$ 1.500,00 a Cr$ 3.000,00,
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próprios da nova instituição, como para outros: do Departamento. Na-
cional de Educação. Com efeito, concluído êsse concurso, (oram dcsig-

, nados, em 14 de fevereiro, nove dêsses funcionários, quatro dos quais
com designação para a chefia das seções técnicas (8). Também, PO\'

dotação orçamentária própria, admitiram-se alguns novos extranume-
rários, o que elevou o número de servidores a 50.

Embora tivesse havido di íiculdades na aquisição de material. a
organização dos serviços pôde prosseguir, com rapidez .

Os esforços para êsse objetivo podem ser assim sUlr.uriados:

I. Seção de Documentação: " ,
a) coleta de tedo o material de legislação eXlleelida pelo govêrno cen-

tral, relativa à educação e assuntos concxos, desele 1808 até o ano em
curso; sua sistematização, e orgaui7.ação ele prontuários, por ordem

cronológica e por assuntos;
b idem, de tôda a legislação, referente ao ensino primário e normal, nos

Estados e no Distrito Federal, desde ·1889;
c) análise sistemática da publicaçâo de "atos" oficiais, e de ~ fatos"

de maior importância ocorridos na vida educacional ele todo o país;
d) prontuário especial ela legislação referente à nacionalização do ensino.,

nos Estados, e de outros, relativos aos órgãos de administração dos
serviços de educação em todo o país, tipos de escolas primárias e
normais, e formas de assistência ao escolar;

1') levantamento da situação legal e econômica do professorado, em todos

os graus e ramos do ensino.

Il. Seção de Inquéritos e Pesquisas;'
(I) sistematização de dados sôbre o movimento escolar, em todo o pais.

a partir de 1932,' e coleta dos dados e informações possíveis em exer-

cícios anteriores (9);
b) prontuário especial tio movimento do ensino, no qiiinqiiênio 1932-1,936.

em todos os seus graus e ramos;
c) prontuário das despesas de educação, por parte dos Estados e dos

municipios, segundo os respectivos orçamentos publicados para' o exer-

cício;
d) estimativa da "área cscolarizada", e da ••área de possível escolariza-

- " 'çao , no pais :
1') plano para-estudo da distribuição dos alunos por graus de ensino e

grupos de jdade.

(8) Para o desempenho dessas funções, tomou a direção do Instituto o cri-
tério objetivo de indicar os quatro primeiros classificados no referido concurso.
e que foram os srs. Murilo Braga, Paschoal Leme, P. Helder Càrnara e. Manuel
Marques ele Carvalho.

(~) Para êsse trabalho, contou o Instituto sempre com a especial colabo-
ração do S.E.E.S.
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111. Seção de Psicologia Aplicada:
'. I I} â) prontuário da bibliografia de 1 psicologia e pedagogia, puh1icada no

país;
.b) coleta de programas dos cursos de psicologia existentes 110 país;

l- 'c) plano para organização de testes mentais e de escolaridade;
d) levantamento das ••oportunidades de educação" exist~ntes na capital
.. do país, para possível estudo de sua sistematização, em relação com o

problema da idade cronológica, idade mental, capacidadcs especiais e

••mercado de trabalho".

IV:. Seção de Orientação e Seleção Profissional:
. , a)' estudo geral das carreiras' do funcionalismo público, seus tipos de

trabalho e requisitos fundamentais; .
, •b)' levantamento dos critérios de seleção, utilizados em provas e con-

I cursos, no país e no estrangeiro;
•...c) 'coleta, sistematização e análise de material, para a organização de pro-

vas de nível mental e de aptidão, necessárias aos concursos e provas

•. ' de habilitação do D.A.S.P ••

.., 'V'. 'Serviço de Biometria Médica:
a) treinamento de pessoal para os exames-penClalS em curso;
ú) sistematização de material de exames iá realizados, para estudos de

. normas antropométricas e biotipológicas, aplicáveis ao país;
c) idem, para as normas de seleção dos candidatos do ponto de vista da

capacidade sensorial, em geral, e particularmente, da capacidade vi·

sual; I, ..
d) estudo das contra-indicações, absolutas e relativas, para cada carreira,

B
"·ou série funcional, do serviço público civil.

. VI;' '3blioteca pedxrgógica:
,.' a) organização de catálogo-dicionário geral;
.' b) preparo de índices bibliográficos especiais, para uso das seções téc-

nicas;
.c) início do levantamento de catálogo de artigos constantes de publicações

periódicas especializadas, em pedagogia, psicologia, sociologia e as-

, .'" suntos correia tos .

'r : ,r.

Grande esfôrço de organização deveria ser assim' exigido, 110 exer-
cício de 1939, dado que o Instituto deveria possuir as mais completas
fontes' de documentação e de apresentá-Ias sob forma de Iácil e pronta
consulta, para os estudos de seu programa, in formação e assistência
técnica aos demais órgãos do Ministério, órgãos de administração do
~l~SÜ;O nos Estados. e ainda a instituições particulares.
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Por outro lado, inquéritos e pesquisas especiais lhe eram e...'{igi~05
para fundamentação dos trabalhos de orientação e seleção profissional,
pelos aspectos de sanidade, capacidade física, capacidade mental c apti-
dões. Tais trabalhos, iniciados, nos últimos meses de 1938, basearam-
se a princípio, à falta de mate~ial colhido no meio brasileiro, e1U'n~r-
mas estabelecidas no estrangeiro, ou em estudos aprovados em congres-
50S internacionais. A partir dos fins de 1939, porém, já poderia con-• I

tar com documentação brasilei ra .

Mau grado a atenção, que todo êsse trabalho estava a exigir" da
, parte da direção, dos chefes das seções técnicas e serviços, e dos fun-

cionários, em geral, já no mesmo a110 de 1939 dava o Instituto as suas
duas primeiras publicações; realizava alguns cursos técnicos; prestava '!-
mais estreita colaboração à Comissão Nacional de Ensino Primário (10)
bem como a diversos outros órgãos do Ministério e da administraçàc
do ensino nos Estados; realizava, ainda, duas exposições relativas a
trabalhos de ensino nas escolas primárias do país. Desenvolvia, por
outro lado, relações de intercâmbio com instituições pedagógicas do

país e do estrangeiro (11).

V. DESENVOLVIMENTO GERAL DO PROGRAMA

A PARTIR DoE 1940

Ao iniciar-se o ano. de 1940, a difícil etapa de organização inicial
e de caracterização geral elos serviços estava vencida. Contava já o
Instituto com abundante material de documentação, a maior parte da
qual disposta em repertórios e prontuários de fácil consulta. O exame
dês se material levava ao conhecimento das principais realizações e ten-
dências da educação do país, e permitia também definir alguns dos gran-
des problemas, sôbre os quais se faziam necessárias maiores inda-

g;J.ções.

Quanto à administração dos serviços de educação, e da orgal1lza-
ção do ensino primário e normal nos Estados, vinha êsse material ofe-
recer recursos para a feitura ele vinte e dois estudos, que foram publi-

(10) Criada pelo Decreto-lei 11.° 1.043, de 11-1-939, o qual dispôs que o
Instituto Nacional de Estudos Pcdagógicos lhe servisse CUIIlO órgão de <.:uupcraç;1O
e coordenação dos trabalhos .

• (11) A indicação precisa dos trabalhos realizados é apresentada adiante.
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cados em igual número de 'Volumes, parte já nesse ano e, parte, nos

anos seguintes (13) .
.No setor de documentação histórica, graças à desinteressada cola-

Loração do Dr. Primitivo Moacyr, ficavam ordenados os originais ela
obra "A Instrução e a República", em sete volumes, os quais contêm
material, por êsse saudoso pesquisador recopilado, com referência ao

período de 1889 a 1930.
Com relação ao movimento geral do ensino, publicaram-se também

vários estudos de análise estatística, um dos quais especialmente dedi-
cado à. situação do ensi no primário (14).

Havia-se providenciado, também, de forma satisíatória, para a co-
leta sistemática da documentação ocorrcnle, já com referência aos "atos"
ou decisões governamentais, nas três esferas do poder público, o Ie-
.t I ' di" I I 1 ' " I "duerai, o esta ua e o mU11lClpa., como iam rem quanto aos .atos e
maior importância na vida educacional de todo o país. Por essa forma,
passava o Instituto a refletir o movimento da educação brasileira, mês
a mês, dêle dando divulgaçãdaos órgãos da administração escolar por

um "Boletim Mensal".
A simples classificação e tabulação dêsse material produzia, ao

cabo :de ,cada ano, inquéritos de especial significação para o estudo das
realidades educacionais do país, T para a observação da marcha das insti-
t uiçõcs de ensino e da. cultura em cada unidade Iederada, como aliás
o,' comprovam as publicações a que têm dado matéria (15).
. Por igual, o estudo de recortes de jornais e revistas, sôbre assuntos
educacionais, e ele que, em média, Se tem manipulado trinta mil peças
por ano, permitiu seguir muito de perto a evolução do "pensamento pe-
dagógico" do país. Essa evolução, nos últimos cento e vinte anos, foi
estudada, também, com o levantamento da bibliografia pedagógica
brasileira, desde 1808. Tal estudo tem sido continuado, ano por ano,
e publicado com a devida oportunidade (16).

J

(13) A cdministroção dos serviços dc ed!tcação, boletim 11.° 12; OrOOlli.:;ação
do 'ensino primário e lIormal, boletins I1S. 2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 -
10 - 11 - 14 - 15 - 16 - 19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 24 e 28, corresponden-
tes aos vinte Estados do país.

(14) Situação geral do ensino primário, boletim n." '13; O ensino 110 qlli11-
qijfnio 1936-1940, boletim 2S.

(15) Subsídios para a história da educação brasileira, I - Ano de 1941,
Il - Ano de 1942, (publicados) 11I - Ano de 1943 (em impressão).

(16) V." Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos", vais. I e Il. , l'
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Inquéritos sôbre vários aspectos da administração elos serviços da
educação, em geral, e da organização do ensino público, puderam ser
realizados, cada ano, ou a mais largos períodos. Entre os primeiros,
figuram Os relativos às despesas da educação, pelos Estados, ° Distrito
Federal e os municípios; no segundo, os referentes à remuneração do
professorado, à construção ele edifícios escolares, e outros aspectos da

organização escolar.
Investigações do mais largo alcance e, por isso mesmo, também

mais trabalhosas, puderam ser então iniciadas. Uma delas, de excep-
.cional importância, por suas imediatas aplicações pedagógicas, CO\11-

preendeu três pesquisas conexas : a da linguagem do pré-cscolar, reali-
zada com a: colaboração da Pro íessôra Heloisa Marinho; a da lingua- ~l-
qetn. do escolar, procedida em duas mil escolas de toclo o país, com :l
cooperação dos departamentos de educação estaduais; e, enfim, a cio
vocabulário da leitura COl/mm do adulto, resultante da tabulaçâo da fre-
qüência ele cêrca de meio milhão de palavras, em amostras de livros
literários, de divulgação técnica, e do texto ele revistas e jornais (17).

Outra pesquisa ele especial interêsse, quer do ponto ele vista peda-
gógico, quer elo ponto. de vista social, foi a referente a revistas e jor-
nais infautls e [uuenis, editados no Rio de Janeiro, e que teve larga
repercu~são, quando publicado (18). .

Foi concluído o levantamento das "oportunidades da educaçào" na
capital elo país, ele que se publicou um volume destinado a servir de
guia de orientação para pais, pro íessôres e estudantes.

Vários estudos Se fizeram sôbre o "custo do ensino", quer nas
escolas públicas, quer nas particulares, sendo um dêles em cooperação
C0111 a "Comissão Interministerial", que estudou os critérios para a fi-
xação da condigna remuneração do professor nos estabelecimentos par-
ticulares ele ensino.

Desenvolveram-se de muito as atividades de cooperação com os ór-
gãos ele administração elo ensino nos Estados e Territórios. Além das
consultas de caráter técnico, passaram essas unidades a enviar pro ícs-
sôres, diretores c inspetores ele ensino primário, para cursos e estágios
nos serviços do Instituto. Por outro lado, seus técnicos têm sido cha-
mados a diferentes Estados para cursos ele organização e adruinistraçâo

(17) V. "Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos", 11.° lU.

(18) Idem, 115. 5, 6. 7 c 8.
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escolar. Cooperação dês se tipo passou a ser solicitada também por en-
tidades para-estatais e particulares, por órgãos de atividades do ensino,
em .outros ministérios, e ainda por ministérios de educação de países

vizinhos. .' ,

:11sse resultado deveu-se, em grande parte, à série de publicações
do I. N . E. P., em volumes impressos, ou cadernos mimeografaelos, c
que, em dezembro de 1944, já atingia a uma centena.

Maior divulgação dos trabalhos de estudos e pesquisas foi alcan ..
çada a partir de julho dêsse mesmo ano, com o início da, publicaçiio ele
uma revista mensal, sob o título de REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS
P);:nAGÓGICOS. :'1 'J

A colaboração do 1. N .E. P'. foi solicitada também para cursos de
férias, pron~()vidos por governos estaduais e pela Associação Brasileira
ele Educação, e para dois congressos' nacionais, promovidos por essa
Associação. . .

No domínio das atividades de cooperação com o D. A. S. P., cujos
serviços relativos à seleção e aperfeiçoamento de muito se desenvolve'
ram, o contingente do. I. N .E. P. também devia crescer. Até os fins de
1944, examinou a Seção de Orientação e Seleção. do Instituto, 35.967
pessoas para Os fins' de diagnóstico mental e de aptidão; o Serviço de
Biometria Médica, por sua vez,'já havia procedido a exames de sani-
dade e capacidade física em 87.038 pessoas (19).

Certo é que a natureza executiva dêsses serviços tem ocupado
grande parte do pessoal e consumido a mais alta percentagem das do-
tações do material do Instituto. No entanto, apresentou também vanta-
gens no treinamento de técnicos, sobretudo daqueles que se têm ocupado
com os estudos ele análise de resultados, com o emprêgo do método es-
tatístico .

Por outro lado, a estreita associação C0111 os trabalhos da Divisão
de Seleção, do D.AS.r. (20), tem permitido observação muito viva

(19) Em 1942 passou êsse Serviço a dispôr de perfeitas instalações de
diagnóstico, c desde o ano seguinte teve os seus encargos acrescidos com os
exames periciais para licença, posse e aposentadoria dos servidores públicos da
capital federal.

(20) Desde j unho de 19.19, essa Divisão passou a ser dirigida pelo técnico
de educação Murilo Braga ele Carvalho, que ocupara, no I.N .1<:.1'., por
mais de !-1m ano, a chefia da Seção de Orientação e Seleção Profissional.
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dos próprios resultados da educação do país, pelos aspectos de adapta-
ção às necessidades do trabalho, nos escritórios, fábricas e oficinas, o
que, de outra forma, não seria tão proveitoso. Evitou-se, por essa razão,
slesde o início ele suas atividades, que o r. N . E. P. pudesse ficar isola-
<1'0 da vida real, como às vêzes tem sucedido com alguns institutos de

pura investigação.

Com a transferência, em maio último, das instalações do r. N. E. P.
para o décimo pavimento do novo edifício do Ministério da Educação,
puderam ser completadas suas instalações, e, em particular as do Muse«
Pedagógico, que logo realizou duas novas exposições: uma de material
relativo ao Ensino Su.perior nos Estados Unidos, e, outra, sôbre Arqui-

tebura Escolar Brasileira.

Providencia-se para instalação definitiva da Biblioteca Pedagógica,
que" em dezembro de 1944, já contava com 8.318 volumes.

Todos Os pontos do amplo programa, determinado pelo Decreto-lei
n.? 580, puderam ser assim desenvolvidos pelo I. N . E. P .: documen-
tação, pesquisa, intercâmbio, or.entação e seleção profissional, assistên-

.cia técnica e divulgação ele conhecimentos relativos à teoria e à prática
pedagógica.

Indicações precisas sôbre êsses vários setores são apresentadas a
segurr .

VI. T R A n A L II O S R E A L I Z A DOS

De acôrdo com os artigos 2.° e 3.° cio Decreto-lei n.? 580, de 30-7-3X,
ao I. N .E. P. competem atividades das seguintes categorias:

1. DOCUMENTAÇÃO,histórica e ocorrente, de instituições educa-
tivas e das doutrinas e técnicas pedagógicas;

lI. INTERCÂMBIO com instituições educacionais do país e do
estrangeiro;

III. PESQUISA sôbre todos os problemas atinentes à organização
'do ensino, método e processos pedagógicos ;

IV. INVESTIGAÇÕES110 terreno da psicologia aplicada à educacào
e, particularmente, sôbre orientação c seleção profissional:

Ir-! j r/lL;{Çots
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V. ÓSSISl'ÊNCIA E COOPERAÇÃO TÉCNICA aos serviços. csl aduais,
municipais e particulares de educação, mediante consulta ou

independentemente dela;

VI. DIYULGAÇÃO; por tôdas as formas, de conhecimclltos relativos

à teoria e à prática pedagógica;

VII. COOPERAÇÃO ESl'ECIAL com O D. A. S. P ., em cst udos ou
quaisquer outras .providências executivas, C0111 rcspci to às
atividades ele seleção, especializaçrlO e reaclaptaçüo dos servi-

dores públicos da União;

VIII. COORDENAÇÃO GERAL, de estudos, projetos e planos refercntes
às atividades educacionais do Ministério da Educação

e Saúde,

Indicam-se a seguir os principais trabalhos realizados pelo I.N .E.P.,
(,IH' cada uma dessas categorias, desde sua fundação. ,"(

'J
a) Doc-ume1ttação .

'A documentação sôbre instituições educativas e sua legislação 110'

~aís, ,"ompreende agora os seguintes repertórios:

1. De documentos legislativos expedidos pelo Govêrno do país,
desde 1808 até o presente, em 362 volumes encadernados;

2, De dOCllmentos leqislaiiuos expedidos pelos Estados c Distrito
Federal, desde 1930, em 159 volumes;

3, De esPat'Ísticas, notas e análises sôbre 6 movimento' do ensino
no país, desde 1932, acompanhadas de cartogramas;

,t. li '.4. De documentos sõbre os atos e fatos de maior importância
ocorridos na vida educacional do país, sistemàticamen\e elas-

" sificados, desde 1940, em 5 volumes;
'h:

i'"

5. De documentos relativos à evolução do penSMMllto pedagógico
do pais, em obras, estudo s e relatórios, desde 1812 até 1934, e,
dêsse ano até o presente, também quanto a artigos de revistas

e de jornais:

6. De documentos relativos à construção e aparelhamento es-
colares, em plantas, fotografias, orçamentos e outros estudos;
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7, De documentos relativos à administração e Q1'gallização escolal'
do país, em organogramas, indicação de estrutura e [unções de

cada órgão;
8, De documentos relativos às dO'1Itriuas e técnicas /JeI/agúgicas.

em obras históricas ou de fundamentação, em mais de quatro
mil volumes, perfeitamente catalogados;

9, De documentos relativos às despesas da educação l/O país, Cll')

análises pormenorizadas dos orçamentos estaduais, a partir do

exercicio de 1939;
10, De documentos diversos,' não classi ficados nos repertórios antes

indicados, como os relativos à vida e à obra de educadores
brasileiros,' situação econômica e social do magistério, nacio-

. nalização do ensino, associações de educadores e outros as-

suntos.

A cada U111 dêsses repertórios, ou seja, dêsses conjuntos de do-
cumentos originais, correspondern um ou mais prontuários, em fichas
organizadas de tal modv que, de pronto, se possam ter extratos, e a
indicação topográfica dos elementos originais. Mais de 30 mil Iichas

estão assim organizadas.
A Seção de Documentação e Intercâmbio, qUe tem a seu cargo a'

sistematização, guarda e conservação de todo êsse material, presta coope-
ração a tôdas as demais seções técnicas do I, N ,E, P " Por sua vez,
todos os elementos de documentação, diretamente colhidos nessas outras
seções, e que possam interessar aos setores de estudo indicados, normal-
mente confluem para a Seção de Documentação e Iutcrcânrbio .

b) lntcrcãmbio

Direta, ou indiretamente, tôdas as instituições de educação do pais
estão em relação com o I, N ,E, P " Particularmente, porém, tem-se
procurad6 manter relações mais constantes com os centros de adminis-
tração do 'ensino, órgãos técnicos, órgãos de ensino pedagógico espe-
cializado, (C01110 escolas normais e as Seções de Educação das facul
dades de filosofia) e, ainda, associações de educadores.

O intercâmbio se realiza, pràticarnente, pela permuta de in íorum-
ções, remessa de publicações, solicitação" da parte do Instituto, para
o preenchimento de questionários, e cooperação em pesquisas, Junto a
cada Departamento de Educação, nos Estados e nos Territórios, por
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tlesigllação de seus respectivos diretores, mantém-se um COl'rrs/Jol/{!ellle
Oficial do I.N.E.P., para a coleta e remessa mensal de informações,
Cjuanto aos atos e fatos na vida educacional de cada uma das unidades

Icderadas.
O movimento dêsse intercâmbio com as instituições de educaçâo

do país tem correspondido, em média, a três quartas partes de todo o
movimento de correspondência anual cio Instituto. Por essa forma,
constitui-se o 1. N .E. P. como centro de d ocunumtaçiio de tõda a cdu-
cação do pa.ís e órgão i'llformativo g,qral. Cada mês, remete êle a todos
(JS órgãos de adrr.-inistração do ensino nos Estados e Territórios, e aos
principais órgãos de imprensa, um boletim impresso, com o extrato de
tôda a documentação recolhida e classificada no mês anterior.

O intercâmbio com o estrangeiro tem sido feito, de modo sistemá-
tico, com os ministérios de educação de numerosos países, universida-
des, escolas normais, associações de educadores e, individualmente, com
profcssôl'es. Em virtude das dificuldades criadas pela guerra, êsse mo-
vimento foi particularmente intenso, nus últimos anos, corri os países
ria América. Os números a seguir, referentes tão somente a respostas
de consultas atendidas de países estrangeiros, nos anos de 1941 a 1944,'
dão idéia do movimento realizado:

4
4

4
J

17
13

Pôrlo Rico , .
Portugal , ' .
República Dominicana .
Suíça ' , , , , .
Uruguai ", ,:" ,.
V enezuela , " .. , , .. , ,.

Total ........................... 566

Não está incluída nesse total a simples remessa de publicações,
perióé.ticas ou outras, a entidades pedagógicas, do estrangeiro. 1\
cada mês, têm sido expedidas, em média, duzentas publicações para

diversós países.
O I. N . E. P. tem sido visitado, em proporção sempre 'crescente,

por autoridades do país e elo estrangeiro, e por eminentes' personali-
dades em visita ao Brasil, intere55ada~ em conhecer nossa organizaçüú

educacional.
.Dentre altas autoridades brasileiras, cumpre iudicar : Interventores

do Maranhão, Paraiba, Alagoas, Paraná e Santa Catarina ; Governadores
dos Territórios do Acre, Amapá, Guaporé c Ponta Porã; Secretários
da Educação do Espírito Santo, São Paulo, Rio Grande do Sul; Direto-
res de Departamentos de Educação de todos os Estados. Freqüentes têm
sido as visitas de professôres das Universidades do Brasil, de São Paulo
e do Rio Grande do Sul; de Chefes de serviços técnicos nos Estados;
de inspetores, diretores de escola, e educadores, em geral.

Das autoridades e personalidades estrangeiras, podem ser citadas:
Ministros de Educação da Bolívia e do Paraguai : chefes de departa-
mentos educacionais da Argentina, Bolívia, Chile, Uruguai, Equador.
Venezuela, Paraguai e Estados Unidos: professôres da Howard Univer-
sity, lIarvard University, University of \Visconsin, Louisianne Siatc
University e University of Pennsylvania; representante da Rockíellcr
Foundation: representante da Interamerican Education Foul1d'ation ; chc í e
da Divisão de Relações Culturais elo Departamento de Esta.do dos Es-
tados Unidos; diretor elo Museu ele 'Ciências de Búfalo; chefe ela Di-
visão de Relações Educacionais Inter-americanas do "Office o í Educa ..
tion", dos Estados Unidos, diretor da "Association oi Schools iu Latu:
América", chefes de divisões da União Panamericana ; inspetor geral
de ensino na França; reitor da Universidade de Sucre. Bolívia; reitor
do Instituto Superior de Pedagogia, de Quito, Equador .

,I
Argentina , "., .
Bolívia ,., , ,', .
Canadá ., , " .
Chile, , , ,·.········,·,····· .
Colômbia ,., , , ..
Cuba " , ·. ~ ,., .
Equador ,., .. , .. ,. , ' .
Espanha .•. , .• , , '.' ' .. , ..
Estados Unidos .. , , , . , . , , , .
Guaternala , ,., ,',. 'J . : .
J-Iaiti .. , , , , ,
Honduras , .. .' , .
Inglaterra , ,
Itália .", •. ;" "" .. "",', , .
México , , ", , , ,
Panamá ,., , .. " , .. ",
Paraguai ., , " " " ..
Peru

74
7
7

1ó

22
27
16

1
283

6
J
2'
1,.,•..

22
l

15
16
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c) iniJuérilos c Pesljuisas

Os serviços ele dOCtllllCnlação realizam, sistemàticamente. CUill0 j~l

se viu, all1plo inquét"ito sôhre a vida educacional ocorrente no país, a

cada mês.
por seção própria, 110 entanto, e 'lue é, a de 1nCluéritos e Pesquisas,

procede-se a levantamentos ocasionais, ou periódicos, stJbrc aspectos
de maior relevância na administração e organizaçflo escolar hrasileira.
Têm, sido, POt' exemplo, (eitos levantamentos periódicos relativos aos

seguintes pontos: 'J

(t) despesas C0111 os serviços educacionais;
b) remuneraçüo dos professõres quer do ensino oíicial (luer do

ensino particular;

c) construções escolares;
d) localizaçflo de estabelecimentos de ensino; ..
c) movimento de instituições auxiliares da escola, como caixas es-

colares. cooperativas, clubes de alunos, etc ,
Segundo as exigencias de estuüo requericlas por órgfloS do 1'lillis-

tério da Educaçflo, ou pelo p~óprio programa do I. N .E. P " inqucn-

\010\ o('a!lionais c mais amplas pesqui!ôas têm sido realizadas.
Destas, há a destacar as seguintes, que exigiram tm1Jalho cU1ltinuado

por vários anos :

~~\. AN,ÚlSE DA OIi'CANfZAÇÃO

~

\" CS'OLAP

"• 1.\\·'.NEONr;AN'7.~CÃO DA AOMIN/s"

\

.,\ 1RA(140 ESCOLA"

"~\I'LANO GER.' DE EDUCAÇÃO

V'" c URJO> Ti~""co> NO> E> T.OO$

~~ oORGANIZAÇ;f..o DE CUIi'SOJ DE
\\ PO"rUCtlE S NO ES TIA!'G! '"0

\ BOLSISTAl DOS CJTAOOS

"\BOLSISTAS 110 ESTPANfiC'''O

t~I~E --'----' .1\~~

t~~~~

j

1, lnvestigaçrlll sóbre revistas e jor/lais i/lfmzi ís c jIlVC/lís, editados no Rio

de Janei ro (publicada);
2. Investigações sôbrc a lingllogclII 110 fJ/"('-csco/rH' (pl1blicada);

3. 'Investigação sóbre o vocab1llário ativo ria criaJlça lia idade cS('(Ilnr (em

fase final) ;
4. Investigação sôbre o vocabulário, COl/II1/I1 do odlllto (publicada);

5. Investigação sôbre a ,'clllwwração dos profcssôres em estabelecimentos
oficiais de ensino nos anos de 1939, 1941 e 1944 (pl1blicada);

6, Levantamento das o/,ol·tllnidades er/lIcociollnis na capital do pais (publi-

cuda) :
7. Levantanlcnto do CllstO do el/sino, no pa is l! no estrangeiro, e1l1 estabele-

cimcntos públicos e particulares;
8. Levantamento da bibliografia pedagógico brasileira, a partir de 1(l.12, (pri-

(jrúíico demo\Jstrativo du pWjCÇ;lO dos trabalhos do J nstituto N:\l:iOllal de Estur\\JS
Pedap;ógicos, no país, c a.inc1a (,'111 1~cl'úblicas vizinhas. ,
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Por vêzcs, tais pesquisas têm exigido trabalho COIllUIJI de duas se.
çoes técnicas, quanto a cértas partes especializadas. As investigações
indicadas em 1, 2 e 6, foram realizadas, em grande parte, pela Seção de
Psicologia Aplicada.

No atual momento, analisam-se, de forma .muito minuciosa, os
programas de ensino primário vigentes 110S Estados, para o [nu de ela-
boração de um programa mínimo, a ser recomendado para todo o país.

i<l) Investigações particularizadas sõbrc orientação ('
seleção profissional

Além do levantamento sôbre oportunidades de educação, já indicado
entre as pesquisas de base, têm os serviços de cooperação COm a Divisão
de Seleção, do D. A. S. P., permitido, neste terreno, a coleta de abun-
dante material de estudo, sôbrs Os quais se procede à análise sistemática.

De duas ordens, principalmente, tem sido êsse trabalho:

a) das condições de 'capocidade física para o exercício de carreiras
e {unções 110 serviço público;

b) das condições de nível mental e aptidão,

Quer quanto a um, quer quanto ,a outro dêsses pontos, conclusões
de especial importância têm sido obtidas, como o demonstram publica-
ções feitas pelo Serviço de Biometria Médica e pela Seção ele Orien-
tação e Seleção Profissional (21).

Estudos especiais {oram concluídos, em 1944, sôbre contra-indica-
ções de capacidade física, com acurada discriminação referente à capa-
cidade visuai e auditiva para as carreiras de escritório, e submetida à
aprovação do D.A.S.P ..

Investigação de mais largo âmbito' foi iniciada, no corrente ano,
para levantamento, tão completo quanto possível, de tôdas as profis-
sões, e tipos de atividades profissionais. ~sse trabalho está sendo feito
em cooperação com o Serviço Nacional do Recenseamento, o Dcnarta-
monto de Estatística do Ministério do Trabalho, e o Instituto de Or-
ganização RaCIOnal do Trabalho, de São Paulo. Espera-se chegar. com

(21) Ver adiante a relação de publicações.

,I,

11/

\11

. f
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êle, a uma codi ficação de profissões e descrição de tipos de atividades,
em cada uma, para publicação de Um Dicionário d.~' Projissõcs.

Ensaios ele orientação educacional e profissional têm sido rcaii-
zados, diretamente pela seção técnica respectiva, e estudos particula-
rizados sôbrc orientação educacional foram ,jú coli;;ados e publica,
elos (22).

Quanto ú seleção de servidores públicos, a mesma seção realizou,
de 1938 a 1945, os seguintes trabalhos :

1. Carreiras c funções estudadas, J 91 ;
2. Tipos de provas de nível mental e aptidão org-anizadas, 71;
3. Itens de provas objetivas estatisticamente analisadas e classificadas por

ordem de dificuldade, 1. SIú;
4: Folhetos preparados para provas, 59.800;
5. Estudo individual de casos de transfcr êucia de carreira. 120.

Cooperação especial tem sido dada a concursos ele seleção de pes-
soal para o Serviço Nacional de Recenseamento e diversas emprôsas par-
ticulares.

c) Assistência t: cooperação técnica

Os serviços ele assistência e cooperação técnica têm-se desenvolvido
especialmente com estas modalidades:

a) resposta» a consultas apresentadas por órgãos de administração
e orientação do ensino, por instituições particulares, ou por edu-
caclores, individualmente;

b)' organização de planos de reforma de administração escolar;

.c) estudos de orientação didática.;

d), preparação de provas objetiuas para ueriflcuçiio de rendiiuen!o
. de ensiuo ;

c) estudos referentes a COllst,'uções escolorcs ;

f) cursos ele orie~ltação técnica, de especialização e de aperfeiço(l-
mente, organizados para professôres, diretores c prc íessôrcs
comissionados pelos Estados e Territórios, ou por países eS-
trangeiros.

(22) V. "Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos", n.? 13, todo consa-
:grado a essa mat~ria.



26

Os trabalhoR referentes a esta última modalidade. por isso q\tL' re-
presentam também serviço de divulgaçiio., são indicados no Jlar':q~raío

a seguir.

Dentre os demais, há a destacar os seguintes:

1. Plano geral de reorganização da Secretaria de Educação do Estado do
Rio Grande do Sul, consubstanciado no Decreto-lei estadual 11." 246, de

13 de outubro de 1942;
2. Plano geral de reorganização do Departamento de Educação do Estado-

da Paraíba. consubstanciado no Decreto-lei estadual n." 316, de 11 de
agôsto de 1942;

3. Plano geral de reorganização do Departamento de Educação do Estado,
de Goiás, consuhstanciado 110 Decreto-lei estadual 11.0 19, de 24 de abril

de 1945;
4. Estudo sôbre a reorganização' do Departamento de Educação do Estado,

da Bahia;
5. Plano geral para reorganização dos serviços de educação no Estado do'

Paraná ;
6. Plano geral para reorganizaçâo dos serviços de educação nos Territórios

do Acre. consubstanciado na reforma do ano de 1941;
7. Plano geral para a organização dos serviços educacionais do Território-

de Guaporé, em execução;
8, Idem, para o Território de Ponta Por ã, em execução;

.9. Idem, para o Território .de Rio Branco;

10. Idem, para o Território de Arnapá :
11. Plano de reorganização do Ministério da República do Paraguai, con-

substanciado na lei jmcional dêsse país, datada de 9 de julho de J 945;
12. Plano geral para a organização dos serviços educacionais da Fundação-

Brasil Central, em execução: 'J

13. Plano de organização geral e bases do regimento da Instituto Rio llrau-
co, criado pelo Decreto- lei n.? 7; 463, de 18 de abril de 1945;

14. Estudos relativos à reorganização ,dos serviços de inspeção escolar no'

Estado do Piauí, adorados por seu Departamento de Ensino;

15. Idem, para o Estado do Maranhão, igualmente adotados;

16. Idem, para o Estado de Alagoas, adotados ;
17. Preparo de provas objetivas para verificação do rendimento de ensino-

nas escolas primárias do Estado do Espírito Santo, e aí introduz idas nos
anos de 1943 e 1944;

18. Idem, para o Território do Guaporé, no corrente ano;
J!J. A\I"lIj~c dos serviços de aplicaçrio de provas ohictivns cmprcaadas 110-

Estado do Rio Grande do Sul, no. ano de 1943;

- ~,~
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20. Idem, das provas empregadas para o mesmo fim, no Estado do Rio de
Janeiro, em 1943 e 1944;

21.' Estudo do programa construtivo para o novo edifício do Instituto (le
Educação de Florianópolis, Santa Catarina;

22. Estudo para construções escolares no Estado de Sergipe (jardim de in-
fância);' Mato Grosso (jardim de iníància) ; Território do Guaporê e
Rio Branco (grupos escolares, escolas primárias e internatos-rurais); Da-
hia (Ginásio Municipal de Itabuna) ; Fundação Brasil Central (grupos
escolares e internatos rurais);

23. Plano para análise dos cursos realizados pela Divisão de Aperfeiçoa-
mento do D. A. S. P .; ,

24. Cooperação para a organização de diversos cursos na mesma Divisão;

25: Cooperação no estudo de um ••Código de Classificação de livros e publi-
cações periódicas", pelo D. A. S. P . ;

26. Estudos para reorganização dos serviços de administração do ensino na
República da Bolívia;

,27. Plano para a organização do ensino de estudos brasileiros. 110 estrilll-
,geiro, à requisição da Divisão de Cooperação Intelectual do Ministério

das Relações Exteriores i

28. Estudo para o projeto de uma ••Organização Internacional de Educa-

ção", idem;

29. Cooperação permanente com os serviços da Comissão N aciona I de En-
sino Primário, desde sua fundação;

30. Plano para a ••Jornada de Educação", promovida pelo Instituto de Orga-
nização Racional do Trabalho, no corrente ano;

31. Estudos de vários problemas de intercâmbio cultural, à requisição do
••Coordenador de Negócios Interamericanos";

32. Plano para organização da Faculdade de Filosofia, em Assunção. Repú-
blica do Paraguai ;

33. Estudo dos programas de ensino do "Instituto 15 de Novembro", do Mi-
nistério da Justiça;

34. Colaboração no~ plano de organização do Departamento Cultural da As-
sociação Comercial no Rio de Janeiro;

35. Organização geral dos trabalhos da I Conferência Nacional de Educa-
ção, reunida no Rio de Janeiro, em 1941 i

.36. Cooperação, sob diversas modalidades, COI11 a ••Cruzada Nacional de
Educação" ;

.37. Estudo sôbre a organização do ensino rural 110 Brasil, preparado à requi-
sição da Missão Técnica Norte-americana chefiada por M. Cookc.
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f) D'ivulgação

As atividades de divulgação realizadas pelo I. N ;E. R. têm-se dis-
tribuído pelas seguintes modalidades:

a) publicações;
b) comunicados à imprensa;
c) palestras pelo rádio;
d) .exposições pedagógicas;'
e) cursos realizados nos Estados;
f) cursos realizados na séde do Instituto;
g) freqüência à Biblioteca Pedagógica.

J

a) Publicações - As publicações, em volumes impressos, ou sob
LI. Iorrnar de cadernos mimeografados atingiram, de 1938 até a presente
data, 100 trabalhos, com tiragem total de 73.605 exemplares.

Três publicações periódicas vêm mantendo igualmente o I. N.E. P. :
"Boletim mensal", iniciado em janeiro de 1940 e de que já se tiraram
70 números; "Boletim trimestral do Serviço de Biometria Médica", com
4 números publicados; e "Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos",
órgão mensal, com 16 números publicados.

Destas publicações periódicas tiraram-se, ao todo, 56.100 exempla-
res, o que eleva o total de exemplares editados a 129.705.

b) convunicados à i1npl1ensa' - O I. N .E. P. expediu de 1939 até
a presente data cêrca de 400 comunicados à imprensa, de natureza in-
formativa e de divulgação técnica.

. c) palestras pelo rádio - Cooperando com os "cursos de férias"
da Associação Brasileira de Educação, e avulsamente, técnicos do.
I. N . E. P. e seu diretor realizaram 57 palestras radiofônicas .

d) exposições pedagógicas - Foram realizadas, de 1939 il pre-
sente data, as seguintes:

1. Exp~sição de Trabalhos M anuais em intercâmbio com escolas
estrangeiras;
Exposição de Desenhos Infantis e Trabalhos Mawuois, com re-
presentação de escolas de todos os Estados brasileiros;

3. Exposiçãa .de Educação Superior nos Estados Unidos, com
cooperação da Embaixada do mesmo país;

.4. Exposição de Arquitctwm. Escolar, Com a cooperação elos De-
partamcmos Estaduais de Educação.
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e) cursos reolieados: 1IOS Estados - Pelo diretor do I. N .E. P.
e seus técnicos foram realizados cursos de administração escolar e or~
ganização de educação ,pré-escolar, em Pôrto Alegre, Rio Grande tio
Sul; de orientação pedagógica, em João Pessoa, Paraiba ; de estatís-
tica, administração escolar e jardim de infância, em Niterói, Estado

do Rio de Janeiro, por duas vêzes ,
f) cursos realizados ?ICl sede do Instituto - De 1939 até agora,

foram ministrados 35 cursos, individuais, ou a pequenos grupos de
proíessôres e técnicos cornissionados pelos Estados, Territórios e ainda

por países estrangeiros.
Tais cursos versaram sôbre Admi1l'ist1r;Jção Escolar; Orien tação

llidátrca; Serviços de Inspeção; Estatíslicm aplicada à educação; P S1(0-

logia educacional; Testes (J medidas escolares.

Os alunos inscritos, procedentes dos Estados e Territórios, assun

se distribuíram:

Pará ····························· .
Maranhão , .. .

Piaui .
Ceará : .
Alagoas .
Bahia .
Espírito Santo ' .
Rio de Janeiro ; .
Rio Grande do Sl11 ,., .
Território elo Acre .

Total •• l •••••••••• •••••••••••••••

Os alunos procedentes do estrangeiro, para cursos e
dos seguintes países r,

Venezuela ..• '.: .
Bólívia .
Chile .
Paraguai .

Total " , : ..

1
12
3
1
9
3
2
1
9
2
-

43
-

estágios, eram

1
1
..,
.)

20
-

2S
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Além dêsscs cursos propi ias, deu o 1. N •E. P. cooperação ao curso
de Estatística Aplicada à Educação, da Faculdade Nacional de Filoso-c'

fia, nos anos de 1940 a 1944, com -1-0alunos inscritos no total.

g) Freqüência à Biblioteca Pedagógica

As consultas registradas pela Biblioteca Pedagógica do 1. N .E. P .

foram as seguintes, a partir do ano de 1939:

o •••• ••••••••••••••••••••••••••• •

442
74~
507

3.38.1
6.114·
6.337

1939
1940
1941
1942
1943

.1944

........... ; .
•••••••••••••• 0'0 •••••••• •••••••• •

............................ .,

................ ', .
• • • • • • • • • • • • • • • ~• i '. • • • • • • • • • . • • • • • •

lt) Cooperação especial com o D.A.S .P.

Já se indicaram os trabalhos de cooperação com o Deparlalllento
Administrativo. do Serviço Público, pela Seção de Orientação e Seleção
Profissional. A êsses acresce, no entanto, o volumoso trabalho do Servi-
ço de Biometria Médica, em exames de sanidade e capacidade física
para candidatos ao serviço público, ou já servidorcs admitidos.

Os números a seguir dão idéia das atividades realizadas:
{ Pessoas

c!ta/lladas a Pessoas
rXQmilladnsexames

1939 • • • • • • • • • • • • • • • • ~ • I •
7.924 ' 7.025

194'0 .................... 7.064 6.435

1941 ..... '............... 3.931 3.536

1942 ....... , ....... , .... 13.233 11.391

1943 .................... 22.975 20.137

1944 .......... ; ......... 44.506 ' 38.434
--

Totaij, ............ 99.633 86.95R
--

Os exames compreenderam parte clínica geral, exame de raios X
(processo Manuel ele Abreu ), com caráter sistemático; exame de san-
gue, com caráter sistemático, e outras provas de laboratório, quando
necessárias à completa elucidaçâo de diagnóstico.
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No ano de 1944, 'foram realizados 45.685 exames de raios X. dos
quais 39.453 roenrgeníotograüas e 6.232 tele-radiografias; e 77.151
provas de laboratório.'

i) Coorde Ilação de atividades técnicas do Ministério

Como determina o Decreto-lei n.? 580, o I. N . E. P. deve ser li o
centro ele estudos de tôdas as questões educacionais relacionadas com os
trabalhos do Ministério da Educação e Saúde".

Para isso, por iniciativa própria, envia ao Ministro relatórios men-
sais sistemáticos, e relatórios especiais, sempre que oportuno, sôbre a
situação geral do ensino 110 país. Envia também parte dêsse material,
.ao diretor do Departamento Nacional de Educação, Departamento Na-
cional' da Criança, Departamento de Administração do Ministério, e
Serviço de Estatística da Educação e Saúde. A todos os órgãos de
administração educacional do Ministério, e ainda a órgãos congêneres
de outros ministérios, solicita informações, remete publicações, propõe
(IUestionários, ou cooperação em pesquisa-;.

Por outro lado, atende ao Gabinete do Ministro para informar, ou
emitir parecer, sôbre tôdas as questões que o titular da pasta julgue de
conveniência esclarecer em face da documentação e estudos acumula-
dos; realiza indagações especiais; contribui para o estudo ele propostas,
planos e projetos; elabora, com os seus próprios recursos, planos e pro-
jetos; e ainda faz-se representar em comissões de estudos.

N a maioria dos casos, a atuação do I. N .E. P. é dc natureza 'in-
formativa, de assistência ou cooperaçâo . Por delegação do Ministro,
no entanto, ft-eqüentemente a direção do I. N .E. P. tem sido honrada

. também com encargos de coordenação geral e, algumas vêzcs, como
órgão que eleva resolver, em definitivo, certas questões.

O número de problemas assim propostos ao Instituto tem-se ele-
vado a várias centenas, cada ano, envolvendo a redação de pareceres
técnicos, de indagações especiais ele caráter histórico, ou atual, de es-
tudos de administração e organização escolar, de propostas, planos c

projetos de lei.
Dentre os principais trabalhos dêsse gênero, torna-se oportuno

citar:
1) plano para serviços de "nacionalização do ensino";
2) plano de uma investigação sóbre a situação da indústria nacional, couro

base- para a fixação de diretrizes do ensino industrial;
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35) exposição sôbre a educação, em geral, no Brasil, preparado, C\lI in-
glês, para a Universidade de Columbia e o "OHice of Education" de
Washington, por solicitação da Embaixada do Brasil, em \"'ashington;

36) plano para uma" campanha de educação de adolescentes e adultos anal-

fabetos", em todo o país, P. atualmente em execução.
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J) projeto para a fixação de critérios. de, "remuncração condigna" do pro-

fessor; •
4) estudo especial sôbre a situação do ensino rural;

5) proposta sôbrc auxilio financeiro da União aos Estados para desenvol-

vimento do ensino primário;
G) expo.sição sôbre convênios culturais com países americanos;
7) plano de uma revista pedagógica a ser publicada pelo Ministério;
8) estudo sôbre as conkrências nacionais de educaç1io, realizarias n[) pais

desde 1883 até 1940;
9) projeto para a organização da I Conferência Nacional de Educaçào :

10) estudo das horas de ocupaçãu do "escolar-adolescente";
11) contribuição ao estudo do projeto de lei oqúnica do ensino industrial;

12) idem, para a lei orgânica de ensino secundário;
13) idem, para a lei orgânica do ensino comercial;
14) estudo das bases de organização do Fundo P;acional de Ensino Pri-

mário;
15) purcccr sóbre a localização da Cidade Universitária;

16) estudos sôbre , novos cursos para o ensino técnico;
17) parecer sôbre a criação do ensino de tupi-guarani na Faculdade Nacio-

nal de Filosofia;
18) estudo geral sóbre o ensino a cargo dos municípios;
19) estudo histórico sôbre a legislação do ensino de belas artes;

20) idem, sôbre organização do ensino superior;

21) projeto de' regimento c programa para a II Conferência Nacional de

Ed\1cac;fio;
22) parecer sôbre barateamento do livro escolar;

23) estudo sôbre projeto de um "ginásio comerciai<';

24) parecer sôbre. critérios .de admissão ao ensino superior;

25) re-estudo do projeto de lei orgânica do ensino primário;

26) idem, do projeto de lei orgânica do ensino norrnal ;
27) proposta sóbr e cursos regulares de. divulgação pedagógica;

28) revisão dos critérios de "remuneração condigna" do professor;

29) plano de cursos de emergência para a formação de proíessórcs de de-

senho e trabalhos manuais;

30) contribuição à reorganização dos cursos da Faculdade Nacional de Fi-

losofia;
31) estudos sôbre "educação física no curso secundário", "gratuidade de

material escolar", "admissão aos cursos secundários" e "ensino de hi-
giene", preparados' em francês, por solicitação do Burcau Intcrnacionab
de Educação, de Genebra;

32) estudo para a reunião de congressos de pro[essôres;
33) proj eto de regulamento para distribuição dos recursos do Fundo i:\ a ..

cional de Ensino Primário; -' ,

j-' .."_ 34) estudo sóhrc o "custo do ensino", em países estrangeiros e no Brasil ;

Outros estudos C! pareceres têm sido preparados, pelo I. N .E. P.,
por solicitação do Diretor Geral do Departamento Nacional de Educa-
ção, Din:tores de Divisão dêssc Departamento, e pela Presidência da
Comissão de Eficiência, do Ministério.

VIr. vu BLICAÇÕES

As publicações; em volumes illlPrC.l"sos, avulsas ou seriadas, edita-
(ias pelo I. N .E. P ., desde o ano de 1939, são as seguintes:

1. Boletim 11.° 1 - O CIISi/lo l/O Brasil no qiiill!];iê/lio 1932-1936, 1939, 83 págs.
2. Boletim 11.0 2 _ Orgalli:;ação do eHsillo primário e 1101'l1lal, I. Estado do

A1II0:;0Ilas. 1929, 48 págs.
3. Boletim 11.° 3 _ Orgalli::açíio do cllsillO primário c 1I0r1Hal, I I. Estado

do Pará, 1940, 46 págs .
4. Boletim n.? 4 ._ Orguni:;ação do cnsino primário c 1I01'l1lal, 111. Estado

do M01'all//(io, 1940, 54 págs .
5. Boletim \1.0 5 __ Orgalli:;ação do CllSillO primário c normal, I V. Estado

do Piaui, 1940, 44 págs .
6. Boletim \1.0 6 __ 0l'galli:;ação do ellsillo primário c norma], V. Estado

do Ceará, 1940, 56 págs .
7. Boletim n." 7 __ Org(l1Ii:;ação do cllsil/O primário c 1101'l1Ial, VI. Estado

do Rio Grande do Norte, 1940. 40 págs ,
8. Boletim 11,° 8 _ Orgalli:;ação do CIISillO prim<Írio e IIOYlllal, VI I. Estado

da Paraiba, I~AO, 32 pâgs .
9. Boletim 11,0 9 __ Orgal/i:;ação do cllsillO prilllário c normal, V IJI. Es-

tado de Penunubuco, 1941, 41 págs ,
10. Boletim 11.° 10 -- Orgalli:;ação do cusino primário c 110rl/la I, IX. Estado

de A lagoas, 1941, 29 págs.
11. Boletim 11.° 11 __ Orga/lização do ellsi/lo primário c 110rino I, X. Estudo

ai' Srrgipc, 1941, 36 pâgs .
12. Boletim 11.° 12, -- A administração dos srrviços de aiucação, 1941, 127

púginas, ~
13. Boletim n." 13 - Sitllaçcio qeral do ensino primário, 1941, 143 pâgs ,
14. Boletim 11.° 14 ,_.' Orgcllli::ação do cllsillO primiÍrio i! 1101'11/01,XI. Estado

da Bahio, 1941, SO págs .
15. Boletim 11,° 15 - Oryolli:;ação do Cllsill(1 primário i! normal, XII. Estada

do Estnrito Sou/o, 1941, 43 pâgs .
16. Boletim 11,° 16 - Orçouicaçõo do cllsillo primário c 1101'11101,XIfI. Es-

tado do Rio de l anciro, 1942, 52 pâgs .
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17, Boletim n.? 17 -' Subsídios para a história da Educação Brasilriru. 1.

A/Ia de 1940, 1943, 68 págs ,
18. Boletim 11.0 18 - SlIbsídios para a história da Educação Brasileira. JI,

AliO de 1941, 1942, 117 págs .
19. Boletim 11.· 19 _ Orga1lização do ensino pl'i11l')io e normal. XIV. Es-

tado de São Palllo, 1942, 81 pâgs .
20. Boletim 11.0 20 - Orgalli:;ação do ellsil/o p1'irrrário e noruuil, XV. Estado

do Poraná, 1942, 38 págs ,
21. Boletim 11.° 21 _ Orgall;:;ação do ensillo primál'io e lr01'1I/I1/, XVI, Es-

tado de Sa/lta Catoriu«, 1942, 60 págs ,
22. Boletim 11,0 22 _ Orgalli:;açiio do ellsino pr'imríl'io e 11Ol'rlraI, Xr'Jl, Es-

tado de Mato Grosso, 1942, 37 págs ,
23. Boletim 11,0 23 _ 'Orga1lisação rio ensino priiuàrio e normal, XV I JI, Es-

tado de Goiás, 1942. 40 págs .
24. Boletim 11.· 24 _ Or'galli:;ação do m/sil/o prirmíl'io e 110,.,1/01, X IX. Es-

todo de Minas Gerais, 1942, 67 págs .
25. Boletim 11.· 25. - O ensino 110 Brasil no I)iiinqiiê/lio 1936-1940, 1942, 88

páginas.
26. Boletim 11.0 26 _ Subsídio para a lust oria da Educação Eorasileim. llI.

Allo de 1942, 1943, 139 pâgs.
27. Boletim 11,° 27 _ A lingl/age1/l lia idade oré-rscotor, lQ44, 71 púgs,
28. Boletim 11,0 28 _ 0l'ga1li:;ação do el/sirro primál'io e normal, X X, Es-

tado do Rio Grande rio Sul, 1945, 79 págs.
29, Intercâmbio escolar, 1939, 12 pâgs .
30. A Instruçiio c a República - I. Reforma Benjamin Çonstant, por Pri-

mitivo Moacir, 1941, 258 págs ,
31. A Instrução e a República - Ll . Código J7cmancro Lobo. por Prinri-

tivo Moacir, 1941, 240 págs.
32. A Instrução e (I República - IlL: Códif}o Epit ácio Pessoa, por Primi-

tivo Moacir, 1941, 249 págs,
33. A Instrução e a República - IV. Reformas Rivadávia e 'C, j1[a,1:;/lr;-

liano , por Primitivo Moacir, 1942, 361 pâgs ,
34. A Instrução e a RCpllblicn - V. Rcjorsn« João Luis Atues-Rocha Va,:.

por Primitivo Moacir; 1944, 236 págs , <

3S. A Instrução c a República - V 1. Ellsino Técnico Industrial (1892-1928),

por Primitivo Moacir, 1942, 193 págs ,
36. A Instruçiio e a República - VII. Ensino Aqrouônwco (189'2-1929), por

Primitivo Moacir, 1942, 129 págs.
37. Oportunidades de. cducaçiio Ha capilal do país, 1941, 258 pàgs .
38. Investigação sõbre o 'vocabulário infantil (Lista preliminar), 19~2, 33

páginas. .
J9. lIlrlllr'/('.I'/.'ç.1rs III;/;ras ~'1Il 10.648 /I.\'(1/11"S (Ir. sr/rção par(l, o [uuciouolisnio

público, in ••Revista do Serviço Público", 1940.
40. Capacidade visual lUlS carrcil'as e tI/lições plíblicas, por J. Azevedo J::ar-

ros, 1941,

'41. CVllt'riblúção ao estudo da pressão arterial no adulto, por Décio Olinio

e jacir Maia, 1941.
42. As iustituiçõ«: de assistência a menores, por Rui Guimarães de i\\-

mcida, 1941.
43. Estudo e Ensino d(l Sociologia, por Donald Pierson,:Separata da ••Revista

Brasileira de Estudos Pe(\agógicos", vol. n, 11.° 4, 1944, 44 págs ,
44. O· Ensino Svperior 1/0 Brasil (Relação dos estabelecimentos de ensino

superior em funcionamento, no país, em dezembro de 1944), separata da
••Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos", vol. lII, 11.° 8, \945, 1.3

páginas.
45. Estudo e Ensino da Antl'opolleografia, 011 Geografia l Iununia, por Moi-

sés Gicovate, separata da ••Revista Brasileira, de Estudos Pedagógico~",
vol. TIl, n,O 9, 1945, 37 págs .

'46. A Universidade e (I Investigação Cierrtífica, por Bcrnardo A. Houssav.
separata da ••Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos", vol. IlI, n.? 9,

1945, 22 págs ,
47. A ssiuuloção e Educação, por Emilio Willems, separata da •. Revista Bra-

sileira ele Estudos Pedag(lgicos', vol. IV, 11,° 11, 1945, 11 págs ,
48. Educoção S1Iperior 110.1'Estados Unidos, 1945, 20 págs.

As publicações em cadernos mi1l1cogra.fados foram as seguintes:

I
1·

Caderno I _ Decreto-lei n,o 58C, que dispõe sôbre a organização do Insti-
tuto Nacional de Estudos Pedagógicos, 19~8, 2 págs.

Caderno II ~. Exposição de motivos e Decreto-lei 11,° 868, que dispõe sôbrc

a Comissão Nacional de Ensino Primário, 1938, 3 págs ,
Caderno III _ Dados cstatístia's relatiuos ao rrrsi/lo primário, 1938, 14 púllS,

Caderno IV _ Dados estatísticos relativos ao c1Isino secundário, 1939, 7 p:'lgs_
Caderno V _ Tipos de escola e extensão do curso, lias vários Estados, 1939.

7 págs .
Caderno VI _ Decreto-lei 11,° 1.006, de 30 de dezembro de 1938, que esta-

belece as condições de produção, importação e utilização do livro didático, 19.39,

5 págs.
Caderno VII - Decreto-lei n." 1.190, de 4 de abril de 1939, que dá organi-

zação à Faculdade Nacional de Filosofia. 1939, 9 págs ,
Caderno VIII _ Decreto-lei 11,° 1.212, de 17 de abril de 1939, que cria a

Escola Nacional de Educação Física e Desportos, 1939, 7 págs.
Caderno IX _ Despesas .dos Estados e do Distrito Federal, com os serviços'

de educação nó exercício de 1S'G9, 10 págs ,
Caderno X - Vencimentos do 'professorado primcírio, 1939, 2 págs .
Caderno XI - Legislação estadual referente ,1 nacionaluiaçiio do ensil!(l,

1,939.. 32 págs.
Caderno XII - Decáloço aliinentar, 1940.
Caderno XIII - Despesas com os serviços de cd/lcação 1'10 Distrito F edrrai

c 110.1'Estcdos 110 exercício de .1940, 1940.
. Caderno XIV - Ali/e-projeto de lei orgânica do eusirlO prilllário, 19·10,
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Caderno XV _ Allte-projeto de lei orgâllica do ensino lIormal, 1940.
Caderno XVI _ Movimen/o geral do ensino dI' 1932 a 1938 e CI'cscilHmto

do ensirlo primário de 1932 a 1940, 1941.
Caderno XVII _ Des/lesas dos Estados e do Distrito vedêral CMII os UI'-

viços de educação no .c%ercício de 1941, 1941.
Caderno XVUI' ~ R;cCIIrsos para os serviços de CdllCOçiio, .j1941 .

Caderno XIX - Coi.m Escolar, ·1941.
.Caderno XX - Ensino N ormal, 1~141.
Caderno XXI _ Ensino Profissional 1IIaHtido /'elos Esíados, 1\141.
.Caderno XXll _ Ellsino IlIdllstl'ial malltido pela União, 1941.
Caderno XXIII - Ensino Mllllicipal, 1941. .
Caderno XXIV _ Mo.vimento do ellsillo p/'ofissiOlwl cqricola 110 0110 de 1~.l8,

- 1941.
.Cademo XXV _ M ouimento do Cllsillo comcrcial 110 0110 de 1938, 1941.
Carlerno XXVI _ Movimento do msillo doméstico 110 (1110 de 1938, 1941.
Caderno XXVII _ Movimmt·o do ellsiJlo illdllslrial 110 0110 de 1938. 1941.

'Caderno XXVIII _ M ovimellto de cursos diversos do cllsino profissionol 110

{1M de 1938, 1941.
Caderno XXIX _ Movimcllto geral do el/sino agrícola, comercial, domestico

e indllStrial em todo o país, 110 alio de 1938, 19·n.,
Caderno XXX _ Vellcimentos do .• prof.essôres priniàrios, HOS Estados, se-

gundo os orça1'Hmtos de 1941, 1941.
Caderno ,XXXI _ Bibliografia Brasileira de Educação - Ano de 1941. 1942.
.Caderno XXXII _ Despesas dos. Estados e do Distrito Federal com os ser-

viços de edHcoçüo se[lH1Ido os OI'çal/wl/oS de '.IÇ\~2, 1942.
Caderno XXXIII --;: Relação dos' estabelecimcJltos de ensino comercial I'xis-,

teiues em 1942, 1942.
Caderno XXXIV __ .Relação dos. estabelecimentos de ensino sewlldár·io em

1942, 1942,
Caderno XXXV _ Relação dos estabclccilllCII/os de c/lsillo açrtcoío ~ de

veterülária existentes em 1942, 1942.
'Caderno XXXVI _ Relação dos estabelecimentos de eJlsiJlo normal êxi::ell-

ies Lln 1942, 1942.
Caderno XXXVII - Relação dos atabelecimcntos de cnsino superior e.ris-

tentes em 1942, 1942.
Caderno XXXVIII _ Despesas com a educaçâo fiOS lIVllllicípios do Est ado do

Rio de Janeiro, em 1941 <! 1942, 1942.
.Caderno XXXIX ~. Bibliografia para. candidatos a (( Ássistentc dI' Sele-

ção", 1942.
Caderno, XL - Bibliografia para candidatos a «Bibliotecário-Alt.riliar", 19-+2.
Caderno .XLI - Bibliografia pa'r'a calldida/os a "Polícia Fiscal", 1942.
'Caderno XLII - Biblioyrafia para condulatos a «Assistcllte de /lperfeiçoa-

lIIento" I 1942.
ndcruc XI .•nr - Ribliografia para éandída/os a «AIIIO/lI/CJlSC", 1942.

. C~derno X.LlV - Reorçanieaçõo da Secretaria de Edllca(õo do &:,,<10 4(>,

RIO Grande do Sul, 1942.'

v
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Caderno XLV _ Revistos e pllúlicnçül's sôú/'é educação, editadas /10 Brasil.

1943.
Cauerno XLVI _ órgãos técnicos centrais d e educação e repartições que:

trattnn. de ossuntos COlle.t·OS, 1943. •
Caderno XLVII - Problc nias de administração escolar, 1943.
Caderno XLVIII - Estabelecimentos de ensino normal 110 país, 1943.
Caderno XLIX _ Despesas dos Estados c do Distrito Fcâeral COIII ,1.Ç sl'/Ti·

(OS de cdl/cação, 1943,
Caderno L - Provas de sanidade e tle ea.pacidade física para as anididato»

(10 serviço público, 1943.
Caderno LI _ Bibliografia brasileira de cdllcaçe10 do 0110 de 1942, lÇ]43.
Caderno LII - Bibliogl'afia brasileira de educaçiio do alio de 1943, 1(,144.

As Pu.blic(lÇÕ(,S periódicas mantidas pelo I. N .E. P. têm sido três:

BOLETIM MENSAL DO INSTJTUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGI-

COS, editado desde janeiro de 1940, e do qual já foram tirados 70 nú-
meros, num total de 766 páginas;

BOLETIM TRIMESTRAL DO SERVIÇO DE lHO~lETRIA lIJl~DICA, editado
desde janeiro de 1944, com 4 números publicados;

REVIST A BRASILEIRA DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS, órgão de estudos e
pesquisas elo Ministério da Educação, de publicação mensal, iniciada em
julho de 1944, e que tem assim 16 números, com um total de 2.500
páginas.

Das publicações impressas houve uma tiragem total ele 103. 70S
exemplares, 47,605 dos quais referentes às publicações avulsas e 56.100
das de cará ter periódico"

Dos cadernos mimeografados tiraram-se 26,000 exemplares, o que
eieva a tiragem de tôdas as publicações a 129,705 exemplares.

V1II. M,oVIMENT!O DO SERVIÇO DO EXPEDIENTE

o desenvolvimento dos serviços do I. N .E. P. desde 1939, pode
ser visto pelo. movimento de papéis recebidos e expedidos pelo seu Ser-
viço de Expediente:

1939
1940'
]941
1942
1943
1944

1.320
2,854
3.34(,
-1-.130
-L 164
4.896

.................................

.................................

......... . .
j •••••••••••••••••••••••••••••••

.................................
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Não se inclui nesses totais o mcvin~ento de volumes de publicações
recebidas e expedidas, o qual, no último triênio, tem sido maior que 30

mil, em média, cada ano.

IX. DESPES,\S

As despesas em material e pessoal, inclusive o Serviço ele 13iometria
Médica, foram as seguintes, '110Sseis pritneiros anos de funcionamento

do Instituto:

Pessoal Material Totnl

1938 (!lI quadri- ,

mestre) I' 18.47l,50 65.5-1-2,70 84.014,20
o •••• G,

1939 .. o ••• ••••••••

96.821,00 630.019,70 726.840,70.

1940 . 0.0... o •• ••••

402.005,30 228.318,20 630.323,50

1941 .0.0 i •• •••••••
471.523,80 542.172,30 1.013.696,10

1942 .............. 892.044,00 467.396,60 1.359.440,60

1943 ..•. o •• •••••••
1.024.212,20 281.061,00 1.305.2n,20

1944 .............. 1.985.252,40 858.470,20 2.843.222,60

I

\ Da despesa total de cada ano, cêrca de 60 ~o têm sido absorvidos
pelos trabalhos realizados pelo Serviço de 13iometria Médica.

Assim, no exercicio de 1944, as despesas dos serviços próprios UO
título do I.N.E.P. e do S.B.M. distribuiram-se da seguinte forma:

Serviço de
Estudos Bionictria Total

Pedagógicos .M édica

Pessoal ......... 820.770,90 1.164.481,90 1. <:;85.252,40

Material ........ 298.150,20 560.320,00 858.470,20
----

Totais ...... , 1.118.921,10 . 1.724.801,90 2.843.722,60

No Serviço de Biometria Médica empregaram-se 50% das dota-
ções de pessoal c 659';; das ele ll1aterial. o

No domínio do, estudos pec:agógicos, propriamente ditos, as des-
jl\\RIIII elo 1.N . E.1'. tem representado pouco mais de um por cento da
parte do orçamento anual do Ministério reservado às suas atividades
educacionais.
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E' ele notar que do montante geral de despesas realizadas até
dezembro de 1944, na importância de Cr$ 7 0962.809,20, cêrca de três
milhões se destinaram a aquisição de material permanente, representado
pelas instalações do Serviço de Biornetria Médica, móveis e utensílios c

material bihliogr{~fico. • .
As demais despesas de pessoal e material, que orçarall'o' assim em

menos de cinco milhões, em sete anos de funcionamento, são em grande
pane compensaclas apenas por duas das modalidades dos serviços cxc-
cutaclos: exames médicos e publicações. C0111 efeito, realizou o
I.N.E.P. nada menos que 86.958 exames completos de sanidade e
capacidade física, os quais, calculados a Cr$ 40.00 a unidade, (\UC

sejam, representariam Cr$ 3.478.320,00; e fez editar 129.io.5 exemplares
de publicações de documentação' c estudos técnicos. os quais, calculados
a Cr$ 5,00 por unidade, em média, representariam Cr$ 648.525,00.

X. PESSOAL

o número de servidores. desde a fundação do Instituto até dezemhro

de 1944, foi o seguinte:

Estudos Serviço de JY. toto!

Bionictria de

Pedagógicos 111êdica scrridoros

1938 ..................... 18 21 39

1939 ..................... 24 26 50

i940 ................ ,..... 32 37 69

1941 ..................... 32 5S 87

1942 ..................... 33 51 84

1943 . . ... ~. . . . . . . . . . . 51 59 110

1944 ........... ~'......... 46 130· 176

C01110se vê, no ano de 1944. o Serviço de Uioll1etria Médica oru-
pou 13.0 servidores, com 63% elo total. e os serviços próprios cio titulo

do Instituto apenas 46, ou 37%.

. . A relação nominal dos servidores, atualmente em exercício, é a

seguinte:
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DIREÇÃO, SERVIÇOS E SEÇÕES TÉCNICAS

Direção: Manoel Bet"gstrüm Lourenço Filho, diretor.
Seruiço do E.-iped-iclIte: Antônio' Luis Baronto. chefe; Célia de

Moura Costa c Marieta Campos, oficiais administrativos; Isolina Car-
doso Matias, escriturário; Geralda Rodrigues, datilógrafo; Aloisio Fcr-
reira Carneiro, desenhista; Hadjine Guimarães Lisboa, Natalina Torres
Viana e Celita Barcelos Rosa. auxiliares .de escritório; Alvaro Rebelo,
praticante de escritório; João Antônio Gomes, feitor; Américo Julia-
nelli, Raimundo Garcia dos Santos, Ismael Pereira Pinto,. e Djalma

, Ribeiro da Silveira, trabalhadores.

Seção de Orientação c Seleção Projisional : j acir Maia, chefe;
Elisa Dias Veloso, Inês Itkis Bomilcar Besouchet, e Zenaide Cardoso
Schultz, técnicos de educação; Carlos Alberto de Carvalho Leite, esta-
tístico-auxiliar; Creüsa Guimarães Leitão, escriturário; Angelo Dclíl'no
Tigre Borges, auxiliar de escritório; Gaudêncio Barbosa, praticante ele
escritório.

Seção de JllqUél~itos. e Pesquisas: Manoel Marques de Carvalho,

chefe iDulcie Kanitz Vicente Viana e Carlos de Araújo Sarnpaio, técnicos

de educação; José Leitão de Albuquerque, calculista; Alzira Seibert, e.

Altair Evangclista ele Lima, auxiliares de escritório.

Seção de Docuniontaçõo e Intercâmbio: Rui Guimarães dle Almeída,
chefe; Albino Joaquim Peixoto J únior e Déa Veloso Barros, técnicos

. de educação; Mário de Vasconcelos Calrnon e .Beatriz Getúlio Veiga.
assistentes de educação; Ondina Marques de Sóusa Dique e João Luiz
de Sousa Reis, auxiliares' de escritório.

Seção de Psicologia Aplicada: Armando Hildebrand, cbete; J~)sé
Francisco Carvalhal, Celina Airlie Nina e Clélia Thereza Leal Coqueiro.
técnicos de educação; Alvaro Moitinho Neiva, técnico de admínistrução
escolar; Darcy Damasceno dos Santos, assistente de educação; Dorotéa
Martins Arouche, calculista; .Eunice Solange de Castro, auxiliar de
escritório.

Biblioteca Pedagóg'ica: Martiniano Pereira da Fonseca, chefe; Paulo
de Toledo Castro, bibliotecário; J andira Bacelar Rodrigues, escriturúrio;
N nir Hrunner Teles Pires, assistente de educação.

"'~-'
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SERVIÇO DE BIOME'fRIA MÉDICA

C'~efia: Dr. Antônio Gavião Gonzaga, chefe;

Seção de Ilxames Prév-ios: Dr. Eduardo Marques Tinoco, chcíe :

Seção de Exames Ocasionois : Dr. Rubens da Rocha 1'a1'al11105,

chefe;
Gabinet,e de Roâioloçia : Dr. .Tessé Randolfo Carvalho de Paiva,

chefe i

Gabinete de Oftalmo-Oto-Rino-Larillgologia: Dr , Joaquim de Aze-

vedo Barros, chefe;

Laboratório: Dr . Nestor de Melo Cerveira, chefe;

'Turma de Equipamento' Médico: Dr , Jorge Carvalho, cheíe ;

Turma de Estatística: DI'. Pedro Batista de Araújo Pena, chefe;

Turnui de Administração: Eclmundo Galvão da Silva, chefe.

Iv! édicos : Drs , Décio Olintode Oliveira; Clovis Cruz Masca"
renhas : Carlos' Ra1110S; Haroldo de Freitas; Anuindo Bergamini ; Danilo
Guaririo, funcionários ; :Didur de Freitas Castro; Félix de Oliveira
Samuel ; Tornaz Ribeiro de Cerqueira Lima; Rui da Costa Leite; Hcn-
rique von Krüger Filho; Amélio José de Siqueira Tavares : Gil Moreira
Filho ; Adolfo Staerke; Ernesto Pedroso Rosenburg; Ida elos Santos

• Ellery: Joaquim J ustiniano Chagas; Sebastião Mesquita de Azevedo;
Evaldo Martins Carneiro da Cunha; Valter Boechat: Eloy Esteves;
Marcos Ramos Gomes; Mário. Mon jardi m; Alvaro Bherensdorf Osório;
Argos Ferreira do Amaral ; Ary Moacyr Martins : Carlos de Castro;
Mário Sales Filho; Pedro Moacyr de Aguiar; Wilton Ferrei ra; João
Ramos Murtinho ; Lysanias Marcelino da Silva : Nelson Monteiro de
Carvalho; Paulo de Barros Bernarcles; Lourival de' Almeicla Sampaio;
N estocles Roswell; Paulo França e Leite; Geraldo Andrade de Almada
Horta; Oscar Costa; Urbano de Gouvêa e Silva; José Evangelista Bar-
reto; Dilermando da Silva Canedo ; George Coimbra da Silva; Mutilo
Bastos Belchior ; Clovis Cabra! Debenedito; Rymundo Ribeiro FO!1íe~
Lima; José Melman ; José Prado Eirosa e Silva de N ovais i Clovis Pe-
reira da Silva; João J ansen Ferreira : Renato Cunha Viveiros; Luiz
Picone; ,Manoe! Ferreira Neves, extranumerários .

M êdicos-Sanüáristas : Drs. Guilherme Cintra Pêgo de Faria e Alce'
biades Viana da Costa.
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ojiciais adllliltistrati;os: Jcão Guilherme Mcziat e' l\gcsila\1

Emiliano dos Santos,
Escritttrá1'ios: Artur Pinto de Araujo Corrêa : Edith TIrito de

Menczes e Fral~cisca Pezzini Cr\\2,.
Estatistico-a,u:rilia.r: Clodoveu Serra Celcstll1o,

Serventes: Pedro Nunes Christianes; Eruesto l Iorácio FOl'lillo,
funcionários; Celina Augusta de Oliveira; Eva Rodrigucs da Silva
Dias; Dulce Mendes Tito : Nelson Passos de Olivei ra, cxlran111l1crá-

.rios.
Datilógra,fo: Carmen Couíiago Pereira.

Dentista: João Fra:ncisco Fortes Águas e José Coyalil AlhallcSC,

Fotógrafo:' Constantino .I3aldissara,
Lab01'atoristas: Urcino Ferreira Mulatinho; Murilo Gomes J3C\'j-

laque; José Doria do Nascimento; WaHrielo Ferreira de Azambuia :
Augusto Borges ele Abrantes; Maria de Lourdes Roelrigues Melo .

O peradores de ráios X: Albertina N azarelh Liberato; D jalm:l

Ayala; Célio l3alelissara,
Es~;c,dalttes estagiários: Lyc1io de Almeida Lacerda; José lZilJamar

dos Santos; Rômulo Leão de SOllsa.

Bnjcruiciros : Celso Alves Rosa e Aurora Bastos de Araujo,

zeladores: Maria Fortes Verçosa e N estor Peclro Martins

Atendentes: Leouor Fernandes Mano; Julieta l3arbosa Alvos l'Tor'

gado; e Maria Augusta Araujo de Oliveira.
Telefonista'S: Diva da Silva Rotay : Elina Barbosa; Ro~á1ia de

Aquino; e Alice Monteiro ele Araujo.

Auxiliares d
l
(1 escrüôrio : Marco Aurélio Caldas Barbosa; Ilercília

da Fonseca Ribeiro; Erothitles Bogéa de Aguiar; Haroldo Vicira 11a-
chado ; Ruth de Toledo Gismonti : Elisabeth Goufíago Pereira; 1\laria

. Pcres : Abilio Cardoso Lopes: Georgina Montllariol de Freitas; Antôuio
de Lisbôa Aragão ; Caetano Leão Cabral : Silvia Corrêa: Heloisa Silva
Dantas; Yvone Nicodemum; Albcrto da Cunha; Zuleika Carneira; l\laria

Cecília Dantas Pereira; Linclinalva Soares da Si)'a.

Praticantes de escritório: Renilda de (jUSII~-~\O e Silva e E~1l1eralda

Leão dos Santos Miranda ,

•

\' - 43-

~ O jJcr(/dol't~s: Adolf o Amorim; Leopoldina de Ciceo Azevedo; Ana
Estcves Santos; Odete Portugal Kroff; Maria Ligia Martorelli Be-

zcrra; e Maria Luiza Soares BOlltalo.

porteiro: Eurico Soares da Silva.

Trabalhadores: Fcrnando Rebelo ParagllaSS\l; j oaquun de Castro

Rocha Filho; Evahir MOI'eira de Sousa ; Francisco de Paula c Sotlsa ~

. João Kornaenski Filho; Bernardino Vieira de Castro; Dermival José

dos Santos; e' José Martinho Cuedes ,

J1I ellsa(Jeiros: Bricio de Almeida; Zey Silva; Jorge Kornalewski .

/At.'riliares diversos: Mauricio Gomes Bevilaqua ; Aline de Saboia

Belfort Teixeira ; Maria Elvira Calazans Lima; Yvone Leão dos Santos

Miranda; Eldyr Cabral Cardoso; Lila Dantas dos Santos; N yéde ele

.Oliveira Brandão; .Emar de Freitas Nogueira; Darcy FernamFo Pa-
, ranhos; Dalwe ~abra:l Cardoso; Sylvio de Barros; Leontina Soares

Meziat: l3reno Galvão da Silva; Guaracyaba Burgheim; Zara de Oli,

veira Magalhães; Walquer Pereira do Nascimento; Miguel Sarkis;

Izer Antônio .Cardoso ; Aryone Povoa; Ayrton José de Oliveira; A11-

~llsto Lopes Pontes; Pedro Veltiner; 13onifácio Antonio de Miranda .

IN-1I1 El\'WRlAM

O Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos tem a lamentar o
hJecimento do Dr . Eurico Rangel, especia:lista em bio-estatística e que
c'lefiou a turma de Estatística do Serviço de l3iometria ~1éclica;
D r. João J uliano, que foi chefe do Laboratório do mesmo Serviço;
Guilherme Agostinho Pereira, nlmoxari fe; Celeste Miranda e Jurcma

Colina de Araujo, auxiliares,

CONCLUSÃO

o exame' das atividades desenvolvidas pelo Instituto N aClonal de
Estudos Pedagógicos, do Ministério da Educação, desde sua íundacào,
0\1 seja, em sete anos de funcionamento, permite as seguintes conclusões:
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a) o esta:belecimento de um órgão de documentação e pesquisa.
bem como de assistência e cooperação técnica aos órgãos de adminislrd-
çâo dos serviços educacionais. nos Estados c Territórios, veiu corres-
ponder o. uma necessidade de organização do Ministério, e de éoorde-
nação geral dos sistemas de educação pública do país, por muitas
-vêzes assinalada, aliás, por estadistas e par1amentare~ do império e da

:república;
b) o desenvolvimento dos trabalhos de investigação, muitos dos

'quals têm servido para a fundamentação de importantes atos legisla-
vos e decisões ministeriais, como também à orientação de re (orrnas, ou
à organização de novos serviços educacionais nos Estados e Territórios,
,evidencia que um órgão dessa natureza tem a possibilidade de esclarecer,
cada vez mais, as atividades de organização pedagógica do país, em es-
tudos objetivos, concorrendo, a um tempo, 'para mais seguros resultados
e para maior espírito de unidade da educação nacional, sem os males
:.advindos de estreita centralização administrativa;

c) os trabalhos de assistência técnica, ou de fjloperação, com outros
,órgãos federais e com os serviços de educação dos Estados e Territórios,
já realizados, mostr?ll1, sôbre outras vantagens, a de economia de
material especializado e de pessoal para isso habilitado, ainda escasso no

,país;
d) as atividades de divulgação, cresccntemente desenvolvidas,

-tênz concorrido não só para a renovação de l11étotlos e processos, como
-para a íormação de uma. consciência pública mais esclareci da em matéria

.de educação;
e) as atividades de intercâmbio com o estrangeiro têm despertado

maior curiosidade e interêssc pela evolução educativa no Brasil, por
parte de instituições pedagôgicas e de educadores, notaclal11enle dos
J)uíscs americanos; por outro lado, têm permitido ao Ministério da
Educação acompanhar, com a devida oportunidade, as reformas c ten-

-<.Iênci~s educacionais dêsses países;
f) a estrutura e organização dos serviços do Instituto têm conres-

pondido, de modo geral, ao seu programa e funções; no entanto, o de-
senvolvimento natural dos serviços está a exigir agora mais clara e pre-

-císa definição dessas funções, com a exclusão de tarefas executivas.
que lhe têm cabido, como a dos exames de sanidade e capacidade física

-dos servidores do Estado:
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